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			Para Tonie Crandall, porque o mundo seria um lugar mais sombrio sem todo aquele amor que tem no coração. Obrigada por seres ainda mais do que uma amiga, obrigada por seres uma irmã. 

		

	


	
		
			Um

			 

			Nas duas semanas que já passara em Virgin River, Aiden Riordan tinha percorrido a pé milhares de quilómetros por caminhos de montanha e deixara crescer uma barba povoada ruivo-escura. Tinha o cabelo e as sobrancelhas muito pretos e os olhos verde-claros, mas aquela barba ruiva, herança dos seus antepassados, dava-lhe um aspeto selvagem. Rosie, a sua sobrinha de quatro anos, que tinha uma grande cabeleira de caracóis avermelhados a combinar com os olhos verdes, tinha exclamado: 

			– Tio Aid, tu também és como uma rosa irlandesa!

			Há muito tempo que não desfrutava de umas férias e aqueles dias de descanso estavam a ser muito do seu agrado. Desde os seus tempos de estudante de Medicina que não deixara de estabelecer a si mesmo metas difíceis. Agora, com trinta e seis anos, catorze deles passados na Marinha, encontrava-se sem trabalho e, embora ignorasse o que ia ser da sua vida, não lhe importava o mínimo. Aquela espécie de limbo estava a ser muito agradável. A única coisa que sabia com toda a certeza era que não se iria embora de Virgin River até meio do verão no mínimo. O seu irmão mais velho, Luke, e a sua cunhada, Shelby, estavam à espera do primeiro filho e não pensava perder isso. O seu irmão Sean regressaria em breve do Iraque e antes de ir para o destino seguinte pensava passar as férias em Virgin River com a mulher, Franci, e a filha, Rosie, e ele estava desejoso de passar alguns dias com eles. 

			O sol de junho caía com força sobre ele. Usava umas calças militares, botas de montanha e uma t-shirt castanha com manchas de suor nas axilas. Tinha as costas e o peito molhados, e cheirava a suor. Levava uma mochila de camuflagem com barras de proteínas e água, e à cintura tinha uma catana para limpar o mato que encontrasse pelo caminho. Cobria a cabeça com um boné de beisebol, por debaixo do qual começava a frisar-se o cabelo preto. Um bastão de caminhada de um metro e vinte convertera-se no seu companheiro inseparável e, desde que tivera um encontro fortuito com um puma, também levava um arco e uma aljava com flechas. Mas claro que, se se encontrasse com um urso maldisposto, o arco não lhe serviria de nada. 

			Ia percorrendo um caminho sinuoso de terra que poderia ter sido a entrada para uma casa ou uma via de transporte de madeira abandonada. Dirigia-se para um penhasco que vira de baixo. Ao fundo do caminho deparou-se com o que parecia ser uma cabana abandonada. Sabia por experiência como distingui-las, se o caminho que levava à casa estivesse cheio de mato ou parecesse abandonado, o mais provável era que a casa estivesse vazia, mas não era garantido. Uma vez, assumira que era assim e uma mulher idosa apontara-lhe uma espingarda e ordenara-lhe que se fosse embora. 

			Aiden contornou a casa e continuou em direção ao penhasco atravessando as árvores. 

			Não havia um caminho, claro. Teve de usar a catana para cortar o mato, mas ao chegar ao outro lado da casa encontrou uma vista espantosa. 

			Uma mulher vestida com uns calções muito curtos estava inclinada perto do alpendre, com o rabo apontado diretamente para ele. Apesar da sua experiência naquele campo, Aiden não conseguiu adivinhar-lhe a idade exata. Mas tratava-se de um rabo lindo no cimo de umas pernas compridas, morenas e magníficas. Aiden deduziu pelos vasos e pelo regador que havia no alpendre que estivesse a cuidar das plantas. Em cima do corrimão tinha apoiado um vaso com flores. A mulher parecia estar a cavar no chão e a encher um canteiro de terra. 

			Aiden reparou em duas coisas: aquele rabo e aquelas pernas pertenciam a uma mulher de menos de cinquenta anos e não parecia haver nenhuma espingarda à vista. Assim, abriu caminho com a catana por entre os arbustos com a intenção de a cumprimentar amavelmente. 

			Ainda inclinada, ela olhou para ele por entre as pernas. Tinha o cabelo loiro-avermelhado e era linda, o que o fez sorrir, mas ela soltou de repente um grito horripilante, endireitou-se de repente e, ao bater com a cabeça no corrimão do alpendre, entornou o vaso que lhe caiu um cheio na cabeça. E desmaiou!

			– Bolas! – resmungou Aiden e correu para ela o mais depressa que pôde, largando o bastão e a catana. 

			Estava deitada de barriga para baixo, inconsciente. Aiden virou-a com cuidado. Era linda. Tinha a cara tão bonita como o resto do corpo. O coração pulsava-lhe com força, mas tinha sangue na testa. Aiden vira como o vaso lhe caía na cabeça, mas ao cair devia ter batido contra o alpendre, pois na sua bonita testa, justamente onde começava a crescer-lhe o cabelo, tinha um corte. E sangrava abundantemente, como era típico das feridas na cabeça. 

			Aiden tirou o seu lenço do bolso, que por sorte estava limpo, e apertou-o contra o corte para parar a hemorragia. Ela gemeu um pouco, mas não abriu os olhos. Aiden levantou-lhe as pálpebras com o polegar, primeiro uma e em seguida a outra. Ambas as pupilas estavam do mesmo tamanho e reagiam à luz, o que era bom sinal. 

			Sem deixar de tapar a ferida, tirou a mochila, o arco e a aljava. Em seguida, pegou-lhe ao colo, atravessou o alpendre e entrou pelas portas abertas da cabana. 

			– Há alguém em casa? – gritou ao entrar. 

			Como não obteve resposta, supôs que a mulher vivesse ali sozinha e que o grande todo-o-terreno Lincoln que vira lá fora era dela. 

			O sofá de couro parecia o mais apropriado. Era melhor do que a cama ou inclusive do que o grande tapete novo e muito caro que cobria o chão, certamente não queria que se sujasse de sangue. Aiden depositou-a com muito cuidado no sofá, com a cabeça um pouco levantada. 

			Olhou à sua volta. Por fora, a casa parecia uma cabana normal, com o chão de madeira nova e um alpendre recém-pintado com corrimão e cadeiras de jardim. Por dentro, parecia uma sala saída de uma revista, com mobiliário muito luxuoso e elegante. 

			Aiden retirou o lenço com cuidado. A hemorragia era menos abundante e já só saía um fio de sangue, mas ela tinha a t-shirt branca manchada. O mais importante era procurar gelo. Em seguida, algum tipo de ligadura. 

			Estava numa sala diáfana, uma mistura de sala de estar, sala de jantar e cozinha. Havia uma mesa diante das portas abertas, através das quais viu de repente o panorama à procura do qual tinha ido até ali. Aquele rabo tinha-o impressionado tanto, que não se apercebera de que a cabana estava construída justamente no cimo do penhasco. 

			Procurou um telefone, mas não viu nenhum. Lavou as mãos, abriu o congelador, tirou um pouco de gelo e envolveu-o em dois panos de cozinha: uma para a testa e outro para a cabeça. Os panos ainda tinham a etiqueta com o preço. Apoiou a cabeça da mulher num dos panos com gelo e pôs o outro sobre a sua testa. Ela nem assim acordou e Aiden foi à procura de alguma coisa para lhe cobrir a ferida. 

			A cozinha ficava na ponta oeste da cabana. Em frente havia mais duas portas. A da esquerda dava para um quarto espaçoso, a da direita, para uma casa de banho grande. Da casa de banho, o lugar mais óbvio para procurar o estojo de primeiros socorros, outra porta comunicava com o quarto. 

			Efetivamente, debaixo do lavatório encontrou um saco azul com fecho onde se lia em letras brancas «Primeiros socorros». Agarrou-o e voltou a toda a pressa para junto da mulher. Só demorou alguns segundos a aplicar-lhe uma pomada antissética, alguns adesivos de sutura para fechar a ferida e um penso rápido. Voltou a colocar-lhe o pano com gelo. 

			A seguir, devia levá-la ao hospital para que lhe fizessem uma TAC. Batera com a cabeça e tinha perdido os sentidos, e isso era sempre preocupante. Quanto mais tempo permanecesse inconsciente, mais se preocuparia ele, mas tinha agido depressa e estava inconsciente apenas há alguns minutos. Viu uma mala na bancada da cozinha e decidiu revistá-la à procura de um telefone, das chaves do carro, de documentação, de qualquer coisa. Esvaziou-a sem contemplações e estava inclinado sobre a bancada, a mexer no conteúdo da mala, quando ouviu um grito. Ao levantar bruscamente a cabeça, bateu contra o armário sobre a bancada. 

			– Ai! – gritou, agarrando a cabeça. 

			Fechou os olhos com força para tentar controlar-se apesar da dor. 

			Mas ela continuou a gritar. 

			Aiden virou-se. A mulher estava de joelhos no sofá, a gritar a plenos pulmões. Os dois panos com gelo estavam espalhados pelo chão. 

			– Cale-se! – ordenou ele. 

			Ela calou-se de repente, tapando a boca com a mão. 

			– Vamos acabar os dois com danos cerebrais se continuar a gritar assim. 

			– Saia daqui! – replicou ela. – Vou chamar a polícia!

			Aiden revirou os olhos e abanou a cabeça. 

			– É uma ideia fantástica. Onde está o telefone? – pegou num telemóvel que havia entre as coisas espalhadas pela bancada. – Este não tem rede. 

			– O que faz aqui? Porque entrou na minha casa? Porque revistou a minha mala?

			Aiden aproximou-se dela com a mala na mão. 

			– Vi que bateu com a cabeça. Trouxe-a para dentro e pus-lhe gelo e um penso na ferida, mas agora é... 

			– Bateu-me na cabeça? – gritou ela, afastando-se dele pelo sofá. 

			– Não, eu não. Pelos vistos, assustou-se quando me viu a sair de entre as árvores e deu um salto. Bateu com a cabeça contra o corrimão do alpendre e caiu-lhe um vaso em cima. Penso que tenha feito o corte na testa ao cair ao chão do alpendre. Bom, onde está o telefone?

			– Meu Deus... – disse ela. Levou a mão ao penso e começou a tocar-lhe com muito cuidado. – Vão instalar-mo amanhã. Assim como a antena parabólica. Assim, terei Internet e poderei ver filmes. 

			– Isso não vai servir-nos de muito neste momento. Olhe, o corte não tem importância. As feridas na cabeça sangram muito. Duvido que vá deixar-lhe uma cicatriz, mas perder os sentidos é... 

			– Dar-lhe-ei dinheiro se não me fizer mal. 

			– Tratei-lhe da cabeça, pelo amor de Deus! Não vou fazer-lhe mal, nem quero o seu dinheiro! – levantou a mala que tinha na mão. – Estava à procura das chaves do seu carro. Tem de fazer uma TAC. E talvez levar alguns pontos. 

			– Porquê? – perguntou com voz trémula. 

			Aiden suspirou. 

			– Porque perdeu os sentidos e isso não é bom sinal. Vamos lá ver, onde estão as chaves do carro?

			– Porquê? – repetiu ela. 

			– Porque vou levá-la ao hospital para que lhe examinem a cabeça!

			– Irei sozinha – respondeu. – Posso conduzir. Já pode ir-se embora. 

			Aiden deu alguns passos para ela. Agachou-se para não ter de a olhar de cima, mas não se aproximou muito porque não confiava nela. Parecia um pouco instável. Ou talvez tivesse medo dele. Tentou pôr-se no seu lugar: acordara com a t-shirt manchada de sangue, enquanto um homem mexia na sua mala. 

			– Como se chama? – perguntou suavemente. 

			Ela olhou para ele, indecisa. 

			– Erin – disse por fim. 

			– Bom, Erin, não é boa ideia que vás sozinha no carro. Se tiveres uma lesão grave, ou um pouco grave, poderias perder os sentidos outra vez ou enjoar, desorientares-te, vomitar, ficar com a visão nublada ou muitas outras coisas. Tenta não ficar nervosa. Vou levar-te às Urgências. Assim que chegarmos, poderás telefonar a algum familiar ou amigo. Eu pedirei a alguém que vá buscar-me. 

			– E parece-te boa ideia que entre num carro com um indigente?

			Aiden levantou-se. 

			– Não sou um indigente! Estava a fazer uma caminhada pelo bosque. 

			– Pois, deves andar há muito tempo a fazer essa caminhada, porque dá a impressão de que vives no bosque. 

			Aiden agachou-se outra vez. 

			– Em primeiro lugar, tens de pôr os sacos de gelo que te preparei para a testa e para a parte de trás da cabeça. E não vejo como vais fazê-lo se tiveres de conduzir. Em segundo lugar, é muito arriscado que vás sozinha pelos motivos que acabo de explicar. E em terceiro lugar, para de ser impertinente e entra de uma vez no carro com este excursionista pestilento, porque neste preciso momento o teu cérebro pode estar a inflamar e talvez acabes incapacitada para o resto da vida por seres tão teimosa. Agora, diz-me, onde estão as malditas chaves?

			Ela olhou para trás. Havia um chaveiro junto da porta. As chaves estavam lá. 

			– Como sabes essas coisas? A parte da inflamação cerebral, quero dizer. 

			– Fui socorrista quando estudava na faculdade, há séculos – respondeu, o que era verdade. 

			Não sabia porque não lhe dissera simplesmente que era médico. Talvez porque naquele momento não o parecia, tal como ela dissera, parecia um indigente, mas também porque a parte do corpo humano em que era especializado distava muito da cabeça e não lhe apetecia explicar-lho. Ela já estava suficientemente assustada. Embora estar assustada não a impedisse de ser desagradável e mandona. 

			Além disso, doía-lhe a cabeça. E começava a perder a paciência com a sua paciente. 

			– Bom, vamos pegar no gelo e nos panos, e pôr-nos a caminho. 

			– Se fores uma espécie de maníaco homicida, advirto-te que depois de morta te farei a vida impossível – ameaçou-o, quando Aiden se agachou para recolher o gelo. 

			Ela levantou-se e cambaleou ligeiramente. 

			– Ai... 

			Aiden aproximou-se logo, rodeou a sua cintura com o braço e segurou-a. 

			– Deste uma bela cabeçada. É por isso que não vais conduzir. 

			Levou-a para fora, agarrou nas chaves e fechou a porta ao sair. Foi então que se apercebeu de que a parte dianteira da casa dava para a estrada. Teve de a sentar no banco e ajudá-la a colocar o gelo nos panos para que pudesse aplicá-los na cabeça. Notou que franzia o nariz. Era evidente que tinha um certo odor a suor. 

			– Preciso da minha mala – disse ela. – Do cartão do seguro e da minha documentação. 

			– Vou buscá-la – respondeu Aiden. – De qualquer forma, tenho de fechar as portas do alpendre – mas levou as chaves do carro por motivos de segurança. 

			Recolheu as coisas da bancada, voltou a guardá-las na mala, regressou ao carro e deixou-a no seu regaço. Em seguida, sentou-se ao volante e arrancou. 

			– Terás de me dar indicações. Não sou daqui. 

			Ela gemeu e recostou a cabeça. 

			– Eu também não. 

			– Não importa, eu desenvencilho-me – respondeu Aiden. – Em Virgin River, posso apanhar a 36. O que fazes aqui se não és desta zona?

			– Estou de férias e a tentar desfrutar da solidão – respondeu, exasperada. – Então, Charles Manson saiu do bosque empunhando uma faca de meio metro de comprimento e assustei-me. Adeus à paz e à tranquilidade. 

			– Vá lá... Deixei crescer a barba, mais nada. Eu também estou de férias e não me apetecia barbear-me, mas processa-me se quiseres. 

			– Dá-se o caso de que poderia fazê-lo. Faço-o com uma certa frequência, de facto. 

			Aiden riu-se. 

			– Deveria tê-lo imaginado. Uma advogada. E, para que saibas, levava a catana para cortar o mato e poder passar pelo bosque quando não há um caminho. 

			– E o que fazes tu aqui? – perguntou ela. 

			– Vim visitar a minha família. Tenho um irmão que vive aqui. A sua mulher e ele vão ser pais pela primeira vez e eu... Hum... – pigarreou. – Digamos que neste momento estou desocupado. 

			Ela pôs-se a rir. 

			– Portanto, estás sem emprego. Que grande surpresa... Deixa-me adivinhar, já estás desocupado há algum tempo. 

			Aquela mulher estava a tirá-lo do sério. Poderia ter sido sincero, ter-lhe dito que era médico e que estava a pensar em que destino pedir, mas não gostava dela, era demasiado altiva, demasiado desdenhosa para o seu gosto. 

			– O suficiente para que me tenha crescido a barba – respondeu, esquivo. 

			– Sabes uma coisa? Se te cuidasses um pouco, talvez arranjasses trabalho – aconselhou-lhe. 

			– Tê-lo-ei em conta. 

			– Essa barba é um disparate – continuou ela. – Assustará qualquer pessoa que pudesse contratar-te – em seguida, acrescentou em voz baixa: – Isso para não falar do cheiro... 

			– Mensagem recebida. Embora a minha sobrinha goste – virou-se para ela. – Da barba, quero dizer. 

			– Pensava que tinhas dito que o teu irmão ia ser pai pela primeira vez.

			– É filha de outro irmão. 

			– Ah, portanto, tens mais de um... Só por curiosidade, o que acham os teus irmãos desse... estilo de vida tão... desocupado?

			– Acho que deverias calar-te – respondeu Aiden. – Preserva os teus neurónios, se é que tens algum. O hospital fica a quarenta minutos daqui, a oeste de Grace Valley. Descansa. Em silêncio. 

			– Claro – respondeu ela. – Ótimo! 

			O que achavam os seus irmãos da sua decisão? Achavam que estava louco. Dedicara-se por completo à Marinha. Adorava a vida militar, mas o que o Exército dava com uma mão tirava com a outra. 

			Depois de se licenciar em Medicina, graças a uma bolsa de estudo da Marinha, o seu primeiro destacamento fora como médico assistente a bordo de um navio, um destino de dois anos, com dois meses de licença a cada seis meses. Atracavam com regularidade e podia aproveitar esses dias para passear e sentir a terra sob os pés, mas passava a vida a bordo. O médico assistente suportava uma pressão enorme vinte e quatro horas por dia, era o único médico responsável pelos enfermeiros do navio e o único oficial a bordo que podia substituir o capitão. Apercebera-se do stress que suportava quando se vira a levar o telefone das emergências para o duche. Aquilo fora o cúmulo. Além disso, tinha passado bastante tempo no Golfo Pérsico, o que significava atender a população civil, sobretudo pescadores e marinheiros que não falavam uma palavra de inglês. 

			A sua recompensa por aquela missão fora a especialização em Obstetrícia e Ginecologia, o que o tinha obrigado a continuar vinculado ao Exército, mas tinha valido a pena. Tinha atendido o pessoal militar feminino e as esposas de marinheiros e marines reformados e no serviço ativo. Era uma boa vida. E tinha vivido muito tempo num só lugar, em San Diego. 

			Mas depois tinha chegado a altura de o promoverem e a Marinha tinha decidido que era hora de o mandar novamente para alto-mar. Teria de exercer outra vez como médico assistente, deixando de lado a sua especialidade. A bordo de um porta-aviões não fazia muita falta um obstetra. Não lhe importava muito embarcar novamente, mas já tinha trinta e seis anos. E, embora não falasse disso, tinha a sensação de que faltava algo na sua vida. Uma esposa e uma família, por exemplo. E era pouco provável que conhecesse uma mulher que encaixasse nesse papel a bordo de um barco gigantesco. Para isso tinha de ficar em terra. 

			Às vezes, perguntava-se o que mais interessava. Afinal, estar em terra também não lhe dera resultado nesse aspeto. Depois de servir como médico assistente, aos vinte e oito anos, conhecera Annalee e casara-se com ela, e a sua esposa flamejante mostrara ser louca. Tinham estado casados três longos meses, durante os quais ela partira todos os objetos frágeis que possuíam. Era colérica, ciumenta e maníaca, os estados de espírito dela mudavam a uma velocidade vertiginosa. 

			Aquela experiência deixara-o abatido e tinha-o refreado um pouco, mas, alguns anos depois, sentindo-se mais velho e mais sábio, tinha voltado a lançar-se na procura de uma mulher, mas, mesmo assim, não parecia conseguir conhecer uma mulher que imaginasse como esposa e mãe dos seus filhos. 

			No entanto, de uma coisa estava certo, se conhecesse alguma, não seria em alto-mar. 

			A verdade era que não estava disposto a passar mais tempo na Marinha. Os seus irmãos achavam que, estando há catorze anos no Exército e a apenas seis de cumprir os vinte e poder optar pela aposentadoria, era um disparate deixá-lo, mas, na sua opinião, aqueles eram os seus melhores anos. Ainda era suficientemente jovem para se casar e ser pai se conseguisse encontrar a mulher certa. E criar uma família aos quarenta e dois, quando passasse à reserva, parecia-lhe forçar um pouco as coisas. 

			Olhou para Erin, que tinha os olhos fechados e segurava o gelo contra a testa e a parte de trás da cabeça. Gostaria que a sua esposa fosse assim fisicamente, mas teria de ser doce e muito menos arrogante. Ele estava à procura de uma mulher carinhosa e maternal. Não procurava uma mulher desagradável para mãe dos seus filhos. E aquela era desagradável, mas o que podia esperar? Era advogada. 

			Riu-se para si próprio. De certeza que seria perita em processos por negligência médica. 

			 

			 

			Como se sentia um pouco culpado pela pancada que Erin dera com a cabeça, Aiden ficou no hospital. Não ao seu lado, claro. Levou-a às Urgências, assegurou-se de que tivesse tudo o que necessitava, explicou ao médico de plantão o que tinha acontecido e deixou-lhe as chaves do carro para que Erin pudesse voltar para casa quando estivesse bem. Em seguida, saiu para não continuar a ofendê-la com o seu odor corporal. E ficou ali sentado quase uma hora. 

			Estava prestes a passar outra vez pelas Urgências, antes de telefonar ao seu irmão para que fosse buscá-lo, quando viu a sair pela porta do hospital nada mais, nada menos do que o pastor Noah Kincaid. 

			– Aiden! – exclamou Noah, estendendo-lhe a mão. – O que fazes aqui? Não tiveste um acidente, pois não?

			Aiden apertou-lhe a mão. 

			– Não, mas acho que causei um. Vais para Virgin River?

			– Pensava fazê-lo. Passa-se alguma coisa?

			Aiden explicou-lhe rapidamente que levara Erin no seu carro às Urgências e que tinha pensado em telefonar a Luke para que fosse buscá-lo. 

			– Mas antes de ir quero falar com o médico para saber como está. Espero que me diga que não tem nenhum dano cerebral. Depois, sairei a correr, antes que ela me veja.

			– Que sorte a dela, teve um acidente e havia um médico por perto! 

			– Bom – Aiden esfregou a nuca, – a verdade é que não sabe que sou médico. 

			– Porque não lho disseste?

			– Queres que te diga a verdade? Porque é insuportável. Chamou-me indigente, disse que era um maníaco, que me parecia com Charles Manson... E até deu a entender que cheiro mal. 

			Noah sorriu de orelha a orelha. 

			– De maneira que esteve a namoriscar contigo, hã?

			– Se eu tivesse algum impulso violento, tê-la-ia desfeito. É exasperante, mas quero certificar-me de que não tem danos cerebrais antes de me ir embora. Podes esperar dez minutos e depois levar-me?

			– Claro – respondeu Noah. – Eu acompanho-te. Disseste nas Urgências que és médico?

			– Mais ou menos. Contei-lhes o que se passou, que sintomas tinha e como respondeu, e a enfermeira perguntou-me se tinha formação médica. Eu disse-lhe que Erin tinha chegado à conclusão de que era um mendigo sem me perguntar quem era e que da minha parte preferia que não a corrigissem. 

			– Ah... – disse Noah. – Assim, sentir-se-á idiota quando o descobrir. 

			– Juro-te, Noah, tu não entendes... 

			Entraram nas Urgências e aproximaram-se do balcão das enfermeiras. 

			– Como está a mulher que bateu com a cabeça? – perguntou Aiden. – O pastor vai levar-me a casa, mas antes de ir queria saber como está. 

			– Está bem – respondeu a enfermeira. – Mas, mesmo assim, o médico quer que esta noite fique sob observação. Mais vale prevenir do que remediar. 

			– Certamente, é uma boa ideia – comentou Aiden. – Já têm os resultados da TAC?

			– Está tudo bem – disse a enfermeira. – Mas talvez tenha um ligeiro traumatismo craniano. 

			– Está a dizer a esse vagabundo que a minha casa vai estar vazia esta noite? – ouviu-se alguém a perguntar com aspereza de detrás de uma cortina. 

			Noah pôs-se a rir. Aiden limitou-se a olhar para a enfermeira. 

			– Pelos vistos, a cabeçada deixou-lhe a audição intacta, não foi? – disse, levantando a voz. – Vou-me embora, mas, quando se acalmar um pouco, diga-lhe que vou usar a sua banheira e deitar-me nos seus lençóis de cetim. 

			A enfermeira riu-se. 

			– Não vou entrar nisso, doutor Riordan – sussurrou. – Isto é entre vocês os dois. 

			Aiden levou um dedo aos lábios para que guardasse silêncio. 

			– Acredite, não há nada entre nós. Nem vai haver. Vamos, Noah. 

			Quando iam a caminho na velha carrinha azul de Noah, perguntou: 

			– Tens muita pressa?

			– Não tenho o dia todo, mas também não há pressa. Necessitas de parar para alguma coisa?

			– Se conseguir encontrar aquela cabana, importas-te que passemos por lá? Deixei todas as minhas coisas lá. As minhas coisas de ir para o campo. 

			– Claro que não – respondeu Noah. – Que tal os teus passeios?

			– Fantásticos – disse Aiden. – Já conhecia esta zona, mas nunca tinha tido tanto tempo para a percorrer. Às vezes, dou um passeio pelas montanhas à volta de Virgin River. E outras, vou de carro até à costa ou a Grace Valley para inovar um pouco. Nunca me tinha sentido tão bem. 

			– Ótimo. Embora imagine que entretanto tenhas de voltar ao trabalho. 

			– Passo muito tempo a mandar e-mails a amigos e a contactos, procuro por aí e tento evitar qualquer oferta de trabalho em que se exija entrada imediata, mas só vou ficar por aqui até meio do verão. 

			Não lhe custou indicar a Noah o caminho de volta à cabana, nem localizar as coisas que tinha atirado ao chão ao ajudar aquela mandona. A catana e o bastão estavam na erva entre a casa e o bosque. Ao recolhê-los, notou que alguém cavara a terra para delimitar um quadrado grande, mas o seu interior ainda estava cheio de ervas e de pedras. Um projeto de jardim?

			Agarrou na mochila e ao fazê-lo reparou em que Erin começara a plantar uma zona do jardim colada ao alpendre. Talvez o quadrado fosse demasiado ambicioso para ela e tivesse optado por um jardim mais pequeno. Naquelas montanhas, a terra era muito dura e compacta. Havia alguns tomateiros semicomatosos, umas quantas cravinas que tinham secado e mais algumas plantas com um futuro muito incerto.

			O regador ainda estava apoiado no corrimão do alpendre e no chão via-se várias ferramentas de jardinagem que pareciam do tamanho ideal para tratar de canteiros. Também havia uma frigideira grande no chão do alpendre. Aiden não conseguiu perceber o que fazia ali. 

			Levou as suas coisas para a carrinha de Noah e deixou-as na parte de trás. 

			– Dá-me um segundo, Noah. 

			– O que vais fazer? 

			– Penso que aquela mulher estava a tentar reabilitar o jardim mais raquítico que já vi em toda a minha vida. Vou deitar um pouco de água às suas plantas moribundas. Demoro um minuto. Importas-te?

			– Não – respondeu Noah. – Mas eu não vejo nenhum jardim. 

			– Sim, eu sei. Esse é o problema. Volto já.

			Agarrou no regador, deixou as ferramentas no alpendre e regou um pouco as plantas. Em seguida, levou o regador até à parte de trás da casa para o encher com a torneira exterior e viu uma caixa quase vazia de fertilizante, mas, mais do que fertilizante, seria necessário um milagre, pensou com ironia. Encheu o regador e voltou a regar o pequeno jardim. Em seguida, deixou o regador vazio em cima do corrimão e entrou na carrinha de Noah. 

			Tudo aquilo era muito misterioso. 

			– Importas-te de me repetir o que aconteceu? – pediu Noah, com o sobrolho um pouco franzido. 

			– Estava a fazer uma caminhada por aqui quando a vi. Só ia cumprimentá-la, mas, quando saí do bosque, deu um grito, assustou-se e bateu com a cabeça. Larguei as minhas coisas todas para ir socorrê-la, a catana, o arco e as flechas, a mochila, o bastão... 

			Noah olhou para ele com os olhos esbugalhados. 

			– Saíste do bosque com uma catana? E achas estranho que ficasse histérica?

			– Entendo o que queres dizer, mas... 

			Noah riu-se. 

			– Talvez devesses pôr-te no seu lugar, Aiden. 

			E, em seguida, pôs-se a rir outra vez.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Aiden tinha arrendado uma das cabanas de Luke para passar as suas férias em Virgin River. Pagava por ela o preço normal, embora Luke não gostasse de aceitar o seu dinheiro, mas Aiden não só queria ter o seu próprio espaço, como também não queria causar incómodos a Shelby e a Luke, pois pensava ficar ali o verão quase todo. E, embora a cabana fosse pequena e dispusesse de poucas comodidades, agradava-lhe. Luke tinha instalado uma ligação por satélite para televisão e Internet, mas as cabanas ainda não tinham telefone. Aiden não se importava, tinha enviado o número de casa de Luke aos seus contactos por e-mail para o caso de precisarem de lhe deixar algum recado e em algumas zonas daquelas montanhas havia rede suficiente para que recebesse mensagens de texto no telemóvel. Além disso, a maioria das pessoas com quem mantinha contacto preferia comunicar por e-mail. Aiden via o seu correio eletrónico todas as manhãs e todas as noites. 

			Ao sair da carrinha de Noah, encontrou um bilhete colado à porta da sua cabana: «Vai já lá a casa. L». 

			Pensou que, embora o bilhete dissesse «já», tinha tempo de tomar um duche. Afinal, se Shelby tivesse algum problema com a gravidez, não estariam lá, à espera que ele voltasse do seu passeio. 

			Um quarto de hora depois, quando chegou à casa do seu irmão, bateu à porta e entrou. 

			Shelby estava sentada num sofá, com os pés levantados e um livro apoiado sobre o seu ventre enorme. Luke estava ajoelhado do outro lado do sofá, junto de uma grande caixa de cartão aberta. Olhou para Aiden e disse: 

			– Temos problemas. 

			– Sim? Porquê? O que se passa?

			Luke levantou-se e passou-lhe um maço de fotografias, folhas e envelopes. Aiden deu-lhes uma olhadela, eram desenhos do segundo e terceiro ano, boletins de notas e postais do Dia da Mãe feitos à mão. Lembranças de infância do seu irmão.

			– E? – perguntou. – Qual é o problema?

			– Mandou-o a mamã. Uma caixa inteira. Até aquele livrinho que escrevi no quarto ano, aquele sobre o meu maior desejo na vida. Que naquela altura era encontrar um modo de assassinar os meus irmãos e fazer com que parecesse um acidente. 

			Aiden riu-se. Lembrava-se daquilo. Ainda brincavam sobre o assunto quando se reuniam todos. Aos dez anos, Luke sentia-se aflito pela responsabilidade e pelos inconvenientes de ter quatro irmãos mais novos, o mais novo dos quais ainda usava fraldas e o seguia incansavelmente para toda a parte. 

			– Imagino que devamos dar graças a Deus por nunca teres encontrado nenhum, mas qual é o problema?

			– Também chegou uma caixa para ti. Colin recebeu a dele ontem. Pensou que a mamã o tinha deserdado por não lhe telefonar, nem ir vê-la com frequência e que aquele era o seu modo de lho dizer. Ainda não falei com Patrick. Nem com Franci, para saber se Sean também recebeu a sua. A mamã está a desmontar a casa. 

			Antes de dizer alguma coisa, Aiden abriu a sua caixa. Tirou um maço quase idêntico de fotografias, papéis e pastas, e, por debaixo de tudo isso, uma caixa de sapatos. Ao abri-la, encontrou decorações de Natal: as que ele fizera em criança para a árvore de Natal da família e as compradas de que mais gostava. Pegou numa bola com uma rena. 

			– Adorava esta – disse. – Como é possível que se lembre de quais eram as minhas favoritas?

			Shelby suspirou e passou uma mão pelo ventre. 

			– Espero ser tão boa mãe como ela – comentou. 

			– Isto dá-me um mau pressentimento – disse Luke. – Ou está a morrer ou vai vender o seu apartamento e mudar-se para um lar. 

			Aiden riu-se. 

			– Ou talvez vá viver numa autocaravana com um pastor presbiteriano aposentado. Anda a pensar nisso desde o Natal passado. 

			– Não falava a sério, Aiden – respondeu Luke. – É impossível. Só queria irritar-me um pouco, vingar-se de mim por ter demorado tanto a assentar a cabeça. É a santa Maureen! Se for ter com George, casar-se-á com ele e não se conhecem suficientemente bem para se casarem. Desde que começaram a falar no Natal, George continuou a viver em Seattle e ela, em Phoenix. Não pode casar-se com ele! Telefona-lhe. 

			– Eu? Porquê?

			– Porque tu és o único a quem realmente ouve, Aiden – Luke deu um passo para o seu irmão. – Se se casar com George, talvez acabe por ter de carregar com um idoso com Alzheimer ou algo parecido. Telefona-lhe. 

			Shelby deixou o seu livro e soltou um suspiro, exasperada. 

			– Luke pensava que a vossa mãe passava os sábados à noite sozinha, a ver fotografias vossas e os vossos boletins de notas da escola. Talvez se tenha fartado de ser uma espécie de arrecadação para as vossas coisas, já pensaste nisso?

			Algo chamou a atenção de Aiden e agachou-se para o tirar da caixa. Era um pequeno troféu dourado com a figura de um nadador.

			– Ah, o meu único troféu de natação!

			Luke enfiou a mão na sua caixa, tirou todas as suas medalhas e apontou a caixa com a cabeça. O fundo estava cheio de placas e troféus. Sempre fora um atleta e vencera todas as competições em que participara. 

			– Se não me engano, quem levava as menções honrosas na escola eras tu e eu era o desportista. 

			– Luke, a mamã avisou-nos que ias fazer isto – recordou-lhe Aiden. – Perguntou-nos a todos se queríamos os móveis da sala de jantar, as colchas antigas, as porcelanas... 

			– A mim calharam-me os pratos – disse Shelby, com um sorriso. – Tenho muito receio. São tão antigos... Disse-lhe que o mais provável era que os guardasse em algum sítio e os protegesse com a minha própria vida, como um tesouro. Também vai mandar-me algumas coisas de cristal, não sei o quê exatamente. Franci vai ficar com a prata da bisavó Riordan. Mais ninguém queria nada, imagino – acrescentou, encolhendo os ombros. 

			– Eu pensava que só estava a pôr-nos à prova – disse Luke. – Pensava que não o dizia a sério, que não ia desfazer-se de todas as suas coisas. 

			Aiden tocou na sua caixa. 

			– Das suas coisas, não, Luke. Das nossas. E das coisas das bisavós. De coisas das quais já não lhe apetece ocupar-se. Vá, encara isto com um pouco mais de humor! 

			– Telefona-lhe – insistiu o seu irmão. – Talvez esteja a perder o juízo ou algo parecido. 

			Aiden deixou escapar um suspiro e aproximou-se do telefone sem fios. Marcou o número do apartamento da sua mãe e, enquanto chamava, tirou uma cerveja do frigorífico, mas, antes de a abrir, ouviu uma voz gravada que dizia: 

			– O número para o qual ligou não está atribuído. 

			Tentou disfarçar a sua surpresa. Desligou e disse: 

			– Não atende. Vou tentar o telemóvel – marcou um número. 

			Maureen não demorou a atender. 

			– Ena, olá! – disse o seu filho, divertido. – Andas fugida da lei ou algo parecido?

			– Ah, Aiden... – disse Maureen. – Ia telefonar-te, mas estive muito atarefada. 

			– Sim, a embalar todos os nossos tesouros de infância para no-los mandar. Luke acha que estás a morrer. 

			– Isso queria ele! – respondeu Maureen, com ironia. – Mas não. Como ninguém quer os meus móveis velhos, embalei todas as lembranças de família e todas as coisas que tinha guardado de quando eram pequenos, e levei o resto para um armazém. Como tenho o telemóvel que me compraram, pensei que o melhor seria cancelar a linha fixa. Uma das minhas amigas tem uma irmã que ficou viúva recentemente e que precisa de arrendar alguma coisa enquanto procura uma casa para comprar. Vou arrendar-lhe o meu apartamento. Temos um acordo de seis meses. 

			Aiden tirou outra cerveja do frigorífico para o seu irmão. Passou-a a Luke e perguntou-lhe: 

			– E depois desses seis meses?

			– Evidentemente, não estaria a fazer isto se não pensasse que vou apaixonar-me por este estilo de vida, de viajar por aí, de ir ver a família e fazer turismo. George chega amanhã com uma autocaravana novinha. Vi fotografias e estou desejosa de a ver. George vai ajudar-me a fiscalizar a embalagem e a mudança das minhas coisas, embora já esteja tudo arrumado. Depois, vamo-nos embora. Pensamos ir a Virgin River, claro, mas talvez demoremos algum tempo a chegar. Vamos passar por Sedona, por Oak Creek, por Flagstaff, pelo Grand Canyon, pela Represa Hoover e talvez façamos uma paragem em Las Vegas. Acreditas que nunca fui a Sedona, nem ao Grand Canyon, embora viva aqui há anos?

			– Deves estar desejosa – disse Aiden. – Luke quer saber se vais casar-te. 

			O seu irmão engasgou-se com a cerveja e começou a abanar a cabeça violentamente. 

			– Não, que eu saiba. George é muito atencioso. Disse que, se fosse importante para mim, o entenderia, certamente, mas penso que de momento vamos improvisar. 

			Aiden riu-se carinhosamente.

			– Alguma vez improvisaste na tua vida? – perguntou à sua mãe. 

			– Penso que não – respondeu ela. – E, se há um ano me tivesses perguntado se alguma vez ia fazê-lo, ter-te-ia dito que não, rotundamente, mas aqui estamos. Aiden, como está Shelby?

			– Enorme – respondeu, piscando o olho à sua cunhada. – Diz que se sente bem e que está desejosa de receber os pratos. Ah... E Luke diz que, se as coisas correrem mal com George, tens de prometer que virás viver com eles ou não conseguirá dormir descansado. 

			Luke levantou-se de um salto, com os olhos esbugalhados. Ficou vermelho e abanou a cabeça outra vez. 

			– Diz-lhe que prefiro ir para um lar. É um incómodo até quando vou de visita, imagina-me a viver com ele!

			– Isto é muito pouco próprio de ti, sabias? – perguntou Aiden, com o tipo de ternura que só reservava à sua mãe. 

			– Eu sei. Não é fantástico?

			– Desde que o tenhas pensado bem... – respondeu o seu filho. 

			– Claro que pensei, Aiden, mas não hesites em telefonar-me se quiseres voltar a falar disto. 

			– Não, não. Queres que Luke te telefone, caso o preocupe alguma coisa e queira falar disso? – perguntou e olhou para o seu irmão arqueando um sobrolho. 

			– Pois, não, mas obrigada pela oferta. Luke não é precisamente uma pessoa da qual eu aceitasse conselhos amorosos, embora a verdade seja que teve muita sorte. Não teve?

			– Absolutamente. E queres falar comigo sobre isso? – perguntou Aiden. – Porque, ultimamente, não tive muita sorte nesse aspeto. 

			– Suspeito que não te tenhas empenhado muito, querido – respondeu a sua mãe, rindo-se. – Bom, agora tenho de desligar. Dá lembranças a todos. Vemo-nos dentro de uma semana ou de dez dias. 

			– Por favor, tem cuidado, mamã. 

			– Alguma vez deixei de ter? Diverte-te até que eu chegue e ponha toda a família desorientada com as minhas ideias amalucadas. 

			Aiden riu-se ao despedir-se. Em seguida, olhou para Luke, que parecia estar a deitar faíscas. 

			– Não posso acreditar que lhe tenhas dito que queria que vivesse connosco – disse-lhe o seu irmão. 

			– Olha, se vais dizer-lhe como tem de viver, deves estar disposto a tornar-te responsável pelas suas condições de vida. É um grande passo, Luke. Felizmente para ti, não está interessada. 

			– Não posso acreditar que isto esteja a acontecer... – disse Luke. – A nossa mãe, que era quase uma freira, a viver em pecado com um ex-ministro presbiteriano?

			Aiden inclinou a cabeça e encolheu os ombros. 

			– Tem sessenta e três anos e George, setenta. Certamente, pecam muito menos do que gostariam.

			 

			 

			Havia várias coisas, além de uma terrível dor de cabeça, que tinham posto Erin de péssimo humor. Como o facto de que lhe tivessem rapado um pouco a raiz do cabelo, a meio da testa, para lhe darem três pontos. Não pensava ir a lado nenhum, exceto para o seu retiro na montanha, mas mesmo assim! Era muito minuciosa com o seu cabelo. E estava horrível! 

			Além disso, não lhe apetecia ficar a passar a noite no hospital, vestida com uma camisa de dormir verde. Com uma camisa de dormir? Aquilo não era uma camisa de dormir, era um trapo. A roupa velha que usava para pintar era muito mais bonita. 

			E, ainda por cima, tinha uma companheira de quarto, uma senhora que ia ficar duas noites porque lhe tinham feito uma histerectomia e que tinha visitas. Ia ficar duas noites, vivia a quinze quilómetros dali e toda a sua santa família tinha de ir ao hospital vê-la? Além disso, pelos vistos, não havia normas a respeito de quantas visitas podia haver ao mesmo tempo no quarto. 

			Se alguma vez voltasse a ver aquele vagabundo, atirar-lhe-ia um vaso à cabeça. 

			Uma enfermeira muito suscetível das Urgências tinha-lhe informado que aquele homem não era um vagabundo, mas que acabava de deixar o Exército e que estava em Virgin River a visitar a família. Assim, era um desempregado perfeitamente respeitável, feio e fedorento, sem nada melhor para fazer do que aparecer de repente na sua casa como se fosse um assassino em série e pregar-lhe um susto de morte.

			Certamente, estava de mau humor. Aquela ideia de fugir sozinha para as montanhas o verão inteiro não fora a melhor que já tivera. Na altura, tinha-lhe parecido o mais lógico. Nunca tinha conseguido assumir aquela atitude serena e tão tibetana de aceitar o que o universo pusesse no seu caminho e tinha motivos para pensar que lhe convinha meditar sobre aquele assunto. Um verão numa montanha linda e remota, longe do calor de Chico, na Califórnia, e de todas as pressões da sua vida profissional, deveria servir-lhe para abrandar, para aprender a relaxar e a desfrutar de não fazer nada. Devia desenvolver um forte sentido de autonomia e recordar que a vida que tinha era a que tinha escolhido. E tinha muita pressa em resolver essa questão. E, além disso, era mais barato do que ir ao Tibete. 

			Havia razões muito lógicas para que estivesse um pouco tensa. O hábito de se superar sempre podia desgastar muito. A sua mãe tinha morrido quando ela tinha onze anos. Ficara a cuidar da casa, com um pai deprimido, uma irmã de quatro anos, Marcie, e um irmão de dois, Drew. Não era a única responsável pela família, claro, o seu pai continuara a exercer o papel dele, embora tivesse ficado deprimido depois da morte da esposa e durante o dia, enquanto ela estava nas aulas, tiveram uma ama. 

			Mas, mesmo assim, Erin voltava a correr da escola para casa para se encarregar de tudo e, além de cuidar dos seus irmãos, assumira muitas tarefas. Tinha a sensação de que lhe correspondia assumir a figura de mãe, gostando os seus irmãos ou não. De facto, à medida que tinham ido crescendo, concentrara-se cada vez mais nas necessidades e atividades deles, em lugar de pensar nas suas próprias: das aulas de piano aos treinos de futebol e a assegurar-se de que tivessem boas notas e não se alimentassem de comida de plástico. Raramente tinha saído, nunca tivera um namorado e falhara todos os acontecimentos da escola, dos jogos de futebol e de basquetebol ao baile de finalistas. E, apesar de tudo, sempre fora a melhor da sua turma. Tinha decidido muito cedo que, já que não podia ser divertida, seria inteligente. 

			Tinha vinte e dois anos, estava a estudar Direito e continuava a viver em casa para poder tratar dos meninos, que naquela época tinham treze e quinze anos, quando o seu pai tinha morrido durante uma operação para lhe porem uma prótese no joelho. Erin ficara outra vez responsável por tudo. A sua vida não mudara grande coisa, além de sentir muito a falta do seu pai, mas tudo tinha recaído sobre ela porque, como tinha mais de vinte e um anos, a custódia dos seus irmãos fora-lhe atribuída a ela. 

			Os seus amigos e colegas de trabalho admiravam-se com tudo o que tinha conseguido. Depois de os seus irmãos ultrapassarem a adolescência, tinha ajudado Marcie, cujo marido, um marine que fora ferido no Iraque, tinha permanecido em estado vegetativo durante anos, numa clínica, antes de morrer. Tinha conseguido que o seu irmão continuasse a estudar e que se licenciasse em Medicina. E, enquanto isso, ganhara uma reputação impecável como advogada de uma firma de sucesso. O jornal local tinha publicado um artigo horrível no qual a nomeava a solteira mais desejável da cidade, uma mulher brilhante e muito bonita, excelente advogada e chefe de uma família que dependia dela. Um bom partido. 

			Aquilo fizera Erin rir-se, pois podia contar com os dedos de uma mão os encontros que tivera num ano, todos horrivelmente aborrecidos. 

			Tinha conseguido tudo o que se propusera. A sua irmã mais nova tinha voltado a casar-se, com o melhor amigo do falecido marido, comprara uma casa em Chico e estava à espera do primeiro filho. O seu irmão licenciara-se com mérito em Medicina e trabalhava como ortopedista residente no sul da Califórnia. Tinha vinte e sete anos, vivia com a noiva e pensava casar-se no ano seguinte. 

			Com trinta e seis anos, Erin tinha conseguido muitas coisas para si mesma e para os seus irmãos. Esforçara-se muito e conseguira o que se propunha. Então, porque continuava a ter a sensação de que faltava algo na sua vida?

			Seria assim que se sentia uma pessoa quando a sua vida estava a começar? Insegura e trémula como um cervo recém-nascido? Ou era aquilo, como às vezes receava, o fim do caminho? Já não tinha nada pelo qual lutar? Sentia-se mais como uma avó do futuro bebé de Marcie do que como uma tia. Estava um pouco angustiada e não sabia a quem recorrer, mas, naturalmente, tinha a melhor cara de póquer de todo o ramo da advocacia e não permitia que se notasse. 

			Ian Buchanan, o novo marido da sua irmã, deixara a cabana que tinha nas montanhas para viver em Chico com Marcie. Erin vira-a. Era uma cabana pequena e velha, com um único quarto, sem aquecimento central, nem casa de banho e com um pequeno gerador a gás, mas ficava no cimo de uma montanha do qual se tinha uma vista magnífica. Marcie e Ian adoravam-na. Reconheciam que teriam gostado ainda mais se tivesse casa de banho e eletricidade, o que nunca tinham podido permitir-se, mas, mesmo assim, o cume daquela montanha era impagável. 

			Erin tinha um pouco de dinheiro. Trabalhara muito e, além disso, tinha guardado o que o seu pai lhes deixara e tinha-o investido. Tinha os bónus da firma para a qual trabalhava e um salário impressionante. Graças a isso, pudera ajudar os seus irmãos em momentos difíceis e pagar-lhes os estudos. Pensara que talvez valesse a pena destruir a velha cabana e construir outra mais bonita, uma casa de veraneio que poderia pertencer à família durante décadas, mas Ian dissera-lhe: 

			– Acredites ou não, Erin, a cabana é muito sólida. Certamente, precisa de um telhado novo, de uma casa de banho e de eletricidade, mas, de resto, está em bastante bom estado. 

			Assim, Erin perguntara-lhe se podia mandar um arquiteto dar-lhe uma olhadela e talvez arranjá-la. Não lhe dissera: «Porque eu não posso ficar nem um fim de semana naquela pocilga». 

			Mas, pela forma como Ian tinha sorrido ao responder-lhe que sim, ficara-lhe claro que não fazia falta que o dissesse. 

			Afinal, o seu cunhado tinha razão. A cabana era feia, mas fora bem construída. Erin tinha tirado vários modelos de remodelação da Internet e tinha pedido orçamentos a quatro empresas de construção dos arredores. Um tal Paul Haggerty dera-lhe um bom preço, não colocara objeções em comunicar com ela por telefone e correio eletrónico, e tinha acedido a assinar um contrato comprometendo-se a que a obra estivesse acabada no dia um de junho, o dia em que Erin pensava mudar-se para lá. E até tinha acabado antes do tempo!

			Erin não tinha ido uma única vez ver como corriam as obras. Isso deveria ter bastado para que intuísse que estava a fazer aquilo pelos motivos errados e que não ia correr bem, mas dissera ao senhor Haggerty: 

			– Sou advogada e vou estar muito ocupada até ao dia um de junho. Depois, vou ter o verão livre, as minhas primeiras férias em mais de dez anos. É por isso que tem de estar pronta a tempo. 

			Fora uma loucura. Ela parecia incapaz de viver sem ter a agenda cheia e não sabia desfrutar do tempo livre. Quando tirava um dia de férias, ao meio-dia já estava a subir pelas paredes. 

			Mas estava decidida a seguir em frente. Ia aprender a relaxar, bolas! Ia aprender a desfrutar da solidão e a livrar-se daquela sensação de que, se não estivesse atolada em trabalho, não servia para nada. 

			– Truz-truz – ouviu que dizia uma voz. 

			Fechara as cortinas que rodeavam a sua cama para não ter de ver a sua companheira de quarto e a extensa família dela. As cortinas abriram-se e apareceu a cara risonha e a cabeça ruiva da sua irmã. 

			– Estás decente?

			Erin sentou-se na cama. 

			– O que fazes tu aqui?

			– A enfermeira das Urgências telefonou-me. Disseste-lhe que era o teu parente mais próximo – Marcie entrou na pequena divisória. Inclinou-se e olhou-lhe para a testa enfaixada. – Hum... Não é grande coisa – disse. – Como te sentes?

			– Feia – respondeu Erin, puxando a camisa de dormir. – E dói-me a cabeça. 

			Marcie riu-se. 

			– Não gostas muito do teu traje hospitalar, hã? Referia-me a que a ferida não parece muito grave. A ligadura é pequena. 

			– Raparam-me a cabeça!

			– Menos de dois centímetros, Erin. Fica descansada, voltará a crescer – Marcie sentou-se na beira da cama e passou as mãos pela sua barriga enorme de grávida. – O médico disse-me que, se passássemos a noite contigo, te dariam alta e poderíamos levar-te para casa. Pareceu-me razão suficiente para vir até aqui. Sabia que não quererias passar a noite no hospital. Alguma vez estiveste num hospital?

			– Bom, por causa de Bobby – disse Erin, referindo-se ao seu falecido cunhado. 

			– Queria dizer como paciente, Erin.

			Erin semicerrou os olhos e ficou pensativa. 

			– Não – respondeu por fim, abanando a cabeça. – Não, acho que não. Felizmente! É muito aborrecido e sinto-me como uma prisioneira – voltou a puxar a camisa de dormir. – Além disso, as enfermeiras não gostam de mim, noto-o. E esta camisa não é incrível? Não poderiam comprar alguma coisa melhor para os pacientes? Pelo amor de Deus!

			Marcie limitou-se a rir-se. 

			– Tu estás bem? – perguntou-lhe Erin. 

			– Ótima. Lamento que te tenha acontecido isto, mas estou desejosa de ver a cabana. Espero que não a tenhas deixado demasiado arranjadinha. Eu gostava de como estava antes. 

			– Garanto-te que vai parecer-te demasiado arranjadinha – respondeu Erin. – Agora, já pode viver-se nela. Há luz e tudo. Onde está a minha roupa?

			– Vou procurá-la. Não te levantes. 

			– Onde está Ian?

			– A enfermeira está a dar-lhe instruções. Acho que só temos de verificar a cada sete minutos se continuas a respirar. Vais ser uma boa paciente, não vais?

			– Tira-me daqui – disse. – Teriam de me dar outra pancada na cabeça para conseguirem que ficasse mais uma hora. 

			– Parece que Ian tinha razão – Marcie encontrou a sua roupa dobrada, os seus sapatos e a sua mala na caixa que havia junto da cama. – Não viemos salvar-te a ti, mas às enfermeiras. Aposto que não é divertido ter-te como paciente. 

			 

			 

			Marcie levou Erin para a cabana no seu todo-o-terreno e o seu marido seguiu-as na carrinha. Ian ficou impressionado ao ver a cabana restaurada. 

			– Meu Deus... – murmurou. – Quando pensei em arranjá-la, referia-me a fazer uma fossa sética para ter uma casa de banho. E olha para isto!

			– Mas gostas? Gostas mesmo? O tapete é Aubusson, os sofás são Robb & Stucky, há um jacúzi... E o que acham da lareira?

			Ian não sabia nada de tapetes Aubusson, nem de Robb &... qualquer coisa. Olhou pelas portas recém-instaladas da cozinha. Mais à frente, do lado oeste da cabana, havia um alpendre que se estendia ao longo de toda a casa. A vista era magnífica dali. 

			– Está incrível, Erin. Poderemos usá-la alguma vez?

			Erin pareceu perplexa. Pestanejou. Por acaso, não queriam ir lá quando ela estivesse presente?

			– Pensava que... Que íamos usá-la todos de vez em quando – disse, com cautela. – Quero dizer que estava desejosa de a arranjar um pouco porque ia tirar o verão de férias, mas a cabana é tua, Ian. Acho que sou eu quem tem de te pedir permissão, não ao contrário. 

			– Está bem – respondeu o seu cunhado, com um sorriso. – Quando me casei com Marcie, casei-me com a sua família, Erin, e o que é nosso também é teu. Não tens de pedir permissão – olhou à sua volta. – Não posso acreditar que a tenhas remodelado por completo por e-mail. É alucinante!

			– Telefonar-vos-ei a perguntar se pensam usá-la antes de fazer planos – disse Erin. 

			– Ian estava a brincar – disse Marcie. – Ian, és um bárbaro. Viremos todos juntos. E quando Drew vier, pode dormir na arrecadação – sorriu. 

			– Mas gostas? – insistiu Erin. 

			– Está fantástica – disse Ian. – Deixaste-a linda. 

			Marcie mostrou-se entusiasmada e Erin pareceu inchar de satisfação. 

			– Não sei como me desenrasquei tanto tempo aqui sem uma cozinha a sério – comentou Ian, enquanto abria a porta do frigorífico. 

			Quando vivera ali, havia um lava-louça com uma bomba manual e cozinhava num fogareiro. Naquela altura, o cenário emocional da sua vida tinha-o impulsionado a viver na mais completa austeridade. Não para se castigar, mas para se desprender de bagagem. Quanto menos coisas necessitasse para viver, mais capaz se sentia. Fora como uma prova de resistência. Uma prova que superara com mérito. 

			Erin vivia ali há quase uma semana. Ian viu que no frigorífico havia iogurtes, queijo fresco, leite desnatado, substituto de ovo, pão de forma baixo em calorias cortado em fatias muito finas, ingredientes para fazer salada, alho-francês, cenouras, maçãs, queijo fatiado, tofu e hummus. Que horror! Perguntou-se se Erin se sentiria mais capaz matando-se de fome. 

			E voltou a perguntar-se pela enésima vez que bicho mordera a Erin, porque aquela história de férias merecidas não combinava com ela. Não tratando-se de Erin. 

			– Esta noite cozinho eu, está bem? – disse. 

			As duas disseram que seria fantástico. 

			– Ou, melhor dizendo – acrescentou Ian, – cozinha o Pregador. Vou à vila comprar o jantar. 

			– Hum... Eu estou de dieta – disse Erin. – Terão alguma coisa, tu sabes, baixa em calorias?

			O Pregador era o cozinheiro do bar de Jack e todos os dias fazia algo diferente. Uma coisa para o pequeno-almoço, outra para o almoço e outra para o jantar. Fazia o que lhe apetecia e era sempre bom, mas a sua comida não era precisamente baixa em calorias. 

			– Sim, é muito cuidadoso com essas coisas – mentiu Ian e a sua mulher inclinou a cabeça e olhou para ele como dizendo «Devias ter vergonha».

			Ian estava cheio de fome, mas queria comida a sério, não comida para coelhos. Mas claro que não podia culpar Erin. Afinal, não estava à espera de visitas. 

			– Relaxem e aproveitem, meninas – disse. – Não demoro nada. 

			E foi para a vila. 

			Quando entrou no bar, Jack cumprimentou-o com entusiasmo. 

			– Eh, forasteiro! Há quanto tempo! Vieste fazer-nos uma visita com Marcie?

			– Poderia dizer-se assim – respondeu Ian. – Não pensávamos vir tão cedo, mas Erin teve um pequeno acidente. 

			– Não me digas... O que aconteceu?

			– Uma coisa estúpida. Levantou-se bruscamente, bateu com a cabeça no corrimão do alpendre e ficou sem sentidos. Desmaiou. 

			Jack emitiu um assobio. 

			– E pediu-vos que viessem?

			– Não, telefonaram-nos do hospital. Disseram que estava bem, que não esperavam que houvesse algum problema, mas que, como estava sozinha na cabana e não tinha telefone, queriam que ficasse a passar a noite sob observação. Disseram-nos que lhe dariam alta se alguém fosse buscá-la, a levasse a casa e passasse a noite com ela. 

			– E viestes salvá-la. Que bom cunhado que és! 

			Ian sorriu. 

			– Não, Jack. Viemos salvar o hospital. Erin pode ser um pouco difícil às vezes. Serves-me uma cerveja bem fresca?

			– Claro! – serviu um copo de cerveja e pô-lo no balcão. – Sabes, Ian, acontecendo uma coisa parecida, podem telefonar ao Pregador ou a mim. Teríamos arranjado alguém que fosse buscá-la. 

			– Obrigado, Jack. Já o imaginava, mas Marcie não teria pregado olho toda a noite a pensar na sua irmã. Tem as hormonas um pouco agitadas, tu sabes... 

			Jack sorriu. 

			– Sim, eu também passei por isso. Como está?

			– Está ótima. O bebé nasce em agosto. Está linda. Parece um palito que engoliu uma ervilha, mas está linda. Um palito ruivo, claro. 

			– E tu? – perguntou Jack. – O que achas de como ficou a cabana?

			– Penso que Paul se superou. Custa-me a acreditar que seja o mesmo sítio. Já a viste?

			Jack sorriu e passou o pano pelo balcão. 

			– Amigo, isto é Virgin River. É ao que nos dedicamos aos domingos, depois da igreja, a dar uma volta de carro por aí e ver as casas que estão a construir ou a restaurar. Embora para ir para a tua casa se precise de um guia, claro. Paul levou-nos lá algumas vezes, espero que não te importes. Está muito orgulhoso da lareira e do alpendre – Jack assobiou. – Deves estar a perguntar-te como podias viver lá sem aquele alpendre. 

			Ian riu-se. 

			– Se me tivesse ocorrido fazer aquelas obras, teria demorado anos a fazê-las. Para se fazer um trabalho assim, era necessário alguém com os recursos de Erin. 

			– Como te dás com a grande dama? – perguntou Jack. 

			– Com Erin? Bem, gosto muito dela. Sei que parece muito exigente, mas essa é a Erin advogada e empresária. Dedicou toda a sua vida a proteger Marcie e Drew, e necessitaram muitas vezes que Erin fosse assim tão obstinada – riu-se. – Ficará bem. Não há nada capaz de partir aquele crânio. Não precisava de arranjar a minha velha cabana. Poderia ter feito um cruzeiro ou ter ido três meses de férias para as Caraíbas. Não sei quanto dinheiro terá poupado, mas tem fama de ser uma das melhores advogadas deste estado e de mais cinco. Imagino que pudesse ter comprado uma casinha na praia, mas Marcie adora a cabana porque foi lá que nos apaixonámos. Penso que Erin o fez também por ela. E porque não quer estar muito longe se o bebé se antecipar. 

			– É curioso – comentou Jack, – mas pensava que era um pouco antipática. Talvez a tenha julgado mal. 

			Ian sorriu. 

			– Não, certamente não te enganaste, mas só viste uma faceta dela. Precisou de ser muito forte para enterrar os pais, encarregar-se de dois irmãos mais novos quando ainda era uma criança, ajudá-los nos momentos difíceis e, ainda por cima, converter-se numa advogada de sucesso. Além disso, nós os dois temos um objetivo em comum: faríamos qualquer coisa para que Marcie esteja bem e seja feliz. 

			– E o que vai fazer lá em cima durante três meses? – perguntou Jack. – Não se sente um pouco isolada?

			Ian abanou a cabeça. 

			– A verdade é que não o explicou. Disse que já era hora de tirar umas férias. Há dez anos que não tirava mais de um dia de férias. Certamente, há mais de dez anos. Merece umas férias mais do que ninguém, disso não há dúvida, mas isto é muito estranho nela. 

			Estivera a dar voltas ao assunto sem o dizer a Marcie. Não queria que a sua mulher se preocupasse, mas não conseguia evitar perguntar-se porque Erin tomara uma decisão tão drástica: restaurar a cabana, tirar três meses de férias da firma e isolar-se daquele modo. Estava doente? Deprimida? O seu emprego corria risco? Passava-se algo que não queria contar-lhes?

			– Talvez nem aguente uma semana lá em cima sozinha, mas, ouve, se alguma vez notares alguma coisa que te pareça que convém que eu saiba, telefona-me, está bem?

			– Estás preocupado – disse Jack. Ao ver que Ian parecia surpreso, encolheu os ombros e acrescentou: – Sou empregado de balcão. E nós notamos essas coisas. 

			– Não sei se estou preocupado – disse Ian. – É o que eu faria. Marcie e eu viríamos para cá sem pensar duas vezes e adorá-lo-íamos, mas não é próprio de Erin. Ela não está habituada ao ócio. Mesmo que seja sábado e esteja no parque ou na piscina, o seu telemóvel toca sem parar. Isto é muito estranho... 

			– Estarei atento a ela, amigo – disse Jack. – Talvez lhe faça bem.

			Ian levou frango assado, batatas assadas, feijão-verde estufado, aros de cebola caseiros e brownies com cobertura. Também passou pela loja de Connie e Ron e comprou leite, ovos, manteiga, pão, bacon, café e seis cervejas. Marcie e ele só ficariam uma noite, mas queria tomar um bom pequeno-almoço antes de voltar à estrada. 

			Depois do jantar, sentaram-se no alpendre a ver o sol a pôr-se sobre as montanhas. Ian recostou-se na espreguiçadeira e Marcie sentou-se entre as suas pernas esticadas. Apoiou-se no seu peito e ele passou os braços por debaixo dos da sua mulher para poder acariciar-lhe o ventre. Erin sentou-se na espreguiçadeira do lado, sozinha, claro. Ao pôr-se o sol, começou a arrefecer e os grilos começaram a cantar. 

			Erin entrou e regressou com duas mantas do sofá, uma para a sua irmã e outra para pôr sobre os ombros. Recostou-se na sua espreguiçadeira e disse: 

			– Quando estavam aqui sozinhos e não havia computador, telefone, nem televisão, como passavam o tempo? Que coisas faziam? Além de praticar para fazer esse bebé, claro. 

			– Havia tanta neve que quase não podíamos sair – respondeu Marcie. – Ian levantava-se cedo para trabalhar, antes de o sol nascer, e deitava-se muito cedo, mas quase todas as semanas passava pela biblioteca e trazia livros. Eu ia com ele quando estava aqui e também trazia livros. Passava o dia a ler e ele lia um pouco à noite – virou a cabeça para olhar para o seu marido. – Eu gosto de ler romances muito sensuais e, quando Ian e eu nos tornámos amigos, ele lia-me em voz alta as cenas de amor. Era muito excitante. 

			– Trouxe alguns livros que queria ler há muito tempo – comentou Erin. – Mas não são desse tipo. 

			– Imagino. Tenta arranjar um livro com uma capa em que apareçam um homem e uma mulher abraçados. Ou uma mulher com um vestido de gala muito decotado. Ou com sapatos de salto de agulha. Não ficarás mais inteligente, mas não conseguirás parar até chegares ao fim. 

			– Talvez o faça.

			– Já estás aborrecida? – perguntou Marcie. – Eu aborrecia-me quando Ian estava a trabalhar, exceto quando tinha de ir à casa de banho lá atrás ou de aquecer água para o banho, um trabalho muito difícil. Até que comecei a ler livros da biblioteca. 

			– Não estou aborrecida – respondeu Erin. – Há muitas coisas que nunca pude fazer por falta de tempo. Vou à costa, para começar. Estou desejosa de passar pelas lojas de antiguidades que há por aqui. Também quero escrever um pouco. Nada divertido, coisas de Direito, mas talvez até me saia um livro. Ando há anos a pensar nisso e nem sequer tive tempo de fazer um esboço – estremeceu e aconchegou-se na manta. – Devo reconhecer, Ian, que nunca vi um sítio tão bonito como este – passados alguns segundos, acrescentou: – Vou para dentro. Querem que vos traga alguma coisa?

			– Eu não. 

			– Eu também não – respondeu Ian. 

			Depois de entrar, Marcie aninhou-se contra Ian e sussurrou: 

			– Já está aborrecida. 

			– Talvez isto acabe numa semana – disse Ian. – Talvez volte para casa. 

			Dentro da cabana, aninhada no canto do sofá de pele, com a manta sobre os ombros, Erin ouvia Marcie e Ian a murmurar no alpendre. Há dois anos e meio, Marcie tinha chegado àquelas montanhas à procura de Ian, supunha-se que para fechar um Capítulo da sua vida. No entanto, aquilo tinha-se convertido num novo começo para os dois e Marcie levara Ian para casa. 

			Tinham-se casado há um ano e meio, no Natal, e tinham ficado a viver com Drew e ela na casa onde os três irmãos tinham crescido. Ian tinha voltado para a universidade para estudar Educação Musical. Durante algum tempo, tinham sido uma família grande e feliz, Drew estava a acabar o curso, ela estava tão ocupada como sempre na sua firma, Marcie trabalhava como secretária e Ian ia às aulas e trabalhava a tempo parcial. Fora tudo tão natural, tão enriquecedor para todos... Como estudavam tanto, era normal encontrar a casa em silêncio ao chegar. E, no entanto, nunca estava vazia. Os seus quatro habitantes partilhavam o espaço, repartiam as tarefas domésticas, cozinhavam e quando estavam todos juntos a sua casa estava cheia de vida. 

			Em seguida, no verão anterior, tudo mudara. Drew fora ocupar o seu lugar de médico residente, Ian e Marcie tinham comprado uma casinha porque queriam ter uma família e Erin encontrara-se sozinha pela primeira vez na sua vida. E pensara: «Estou completamente sozinha. Por fim, deixei para trás o fardo que carregava sobre os meus ombros. Alcancei o topo pelo qual tanto nos esforçámos». 

			Depois, tinha acrescentado: «Oh, oh... Não gosto de estar sozinha, mas é melhor que me vá habituando porque as coisas são assim». Fora então que perguntara a Ian se podia fazer algumas obras na sua velha cabana de montanha para poder usá-la de vez em quando. 

			Ian tinha sorrido e perguntara: 

			– Não é um pouco tosca para ti?

			– Pois, sim, mas não lhe tocarei se tiver valor sentimental para ti por ser a barraca onde te encontraste a ti mesmo. Posso procurar outra coisa para passar as férias e os fins de semana. 

			– Erin, faz o que quiseres com aquela barraca – respondera o seu cunhado. – Estou habituado a aproveitar sempre as coisas como as encontro.

			Naquela noite, sentada no seu sofá enquanto ouvia a sua irmã e Ian a sussurrar no alpendre, a imagem das mãos do seu cunhado a acariciar o ventre redondo de Marcie gravou-se na sua mente. «Eu nunca terei aquilo», pensou. «O que vou ter a partir de agora é o mesmo que tenho neste momento: a mim mesma. Só a mim mesma. Terei a minha família, claro. Marcie e Drew não vão esquecer-me. Continuaremos a falar e a fazer visitas, mas eu nunca terei o que eles têm. Mais vale que aprenda a valorizar isto, porque é o que tenho. Estou sozinha. E convém que aprenda a está-lo.» 

			 

			 

			Na manhã seguinte, Ian estava a lavar a louça do pequeno-almoço quando disse a Erin: 

			– Hoje vêm instalar-te a ligação por satélite e o telefone, não é? Para que tenhas televisão, Internet, etc...

			– Com sorte, sim. Deveriam tê-lo feito antes de eu chegar, mas adiaram-no algumas vezes. 

			– Assim que estiveres ligada, telefona-nos, está bem?

			Erin sorriu-lhe. 

			– Claro, papá. 

			– Como está a tua cabeça?

			Ela tocou na ligadura da testa. 

			– Tenho um aspeto horrível.

			– Isso não é nada comparado com aquela vez em que Marcie queimou os sobrolhos. Já não te dói? Não tens enxaqueca?

			– Não, estou bem. Podem ir. 

			– Quando tiveres ligação à Internet, vais contactar o teu escritório para lhes dizer que podem mandar-te trabalho?

			– Não. Trouxe o computador para poder documentar-me se me apetecer pôr-me a escrever aquele livro em que tenho pensado, mas o que pretendo é relaxar por completo. Nunca tinha podido permitir-me esse luxo. São as minhas férias e penso... 

			– Se te aborreceres ou te sentires sozinha – interrompeu-a Ian, – volta para Chico. Podemos vir passar juntos aqui os fins de semana prologados. Temos de tirar partido deste sítio depois do trabalho que tiveste para o deixar bonito. 

			– Não vou aborrecer-me, nem sentir-me sozinha – respondeu ela, com ênfase. – Passei o ano inteiro desejosa de que chegasse este momento, mas, se me aborrecer ou me sentir sozinha, tu serás a primeira pessoa a quem telefonarei. 

			– Fá-lo, Erin – respondeu Ian.
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